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O alugue de casa 

O povo precisa rebelar-se contra a 
ganância dos proprietários de imóveis. 

Os aluguéis foram elevados a preços 
extorsivos. 

É verdadeiramente desumana a ganância, 
a arbitrariedade e a exploração destes 
canalhas que, por roubo ou engano, 
acumularam dinheiro e mandaram construir 
casas. 

Estes bandidos não se convencem nunca 
de que a origem de suas fortunas foi o 
roubo. 

O povo, por sua parte, qual tropa de 
animais, se deixa sangrar por estes 
abutres, estes monstros sem coração - 
como dizia Lutero - que lhes arranca 
mensalmente, muitas vezes, a soma total 
de seu trabalho. 

Na crise terrível que atravessamos; num 
país onde os tiranos malbaratam o trabalho 
do povo; onde são emitidos 
clandestinamente centenas de milhões em 
papel moeda que nada valem; onde os 
especuladores do comércio formam 
sindicatos de toda espécie, monopolizando 
os gêneros de primeira necessidade; onde 
não há emprego para tantos braços 
desocupados - como se vê pelas ruas -; 
onde o povo sofre terrível miséria; onde o 
trabalho é péssimamente remunerado - 
não obstante tudo isto os opressores, os 
esbirros da propriedade privada sugam o 
povo com aluguéis extorsivos. 

A lei que permite aos proprietários uma 
ação executiva contra os inquilinos é a 
maior iniquidade já pratica por legisladores 
burgueses contra o proletariado. 

Foram cometidos os maiores atos de 
selvageria contra muitos desgraçados que 
não podiam pagar os aluguéis. 

O proprietário avaro procura um bacharel 
qualquer e esses lacaios do capitalismo, 
por meio de um mandato de despejo, vão à 
casa do miserável inquilino acompanhados 
por uma turma de soldados e oficiais de 
justiça, arrancando móveis do infeliz, a 
cama dura em que repousa, e até mesmo 
as esteiras, que são levadas para o 
depósito público. 

Há infelizes chefes de família que, depois 
de sofrer estas violências, tiveram que 
dormir sob a intempérie com sua esposa e 
filhos. 



"A verdadeira força motriz e geradora da 
liberdade, o verdadeiro meio de 
resistência às arbitrariedades do poder, a 
única força criadora das revoluções está 
na ação popular, na ação direta das 
massas, na educação e organização dos 
indivíduos, no esforço e iniciativa de 
cada um e da todos" 


Neno Vasco, A Concepção Anarquista 
do Sindicalismo, 1923. 


“Nossa missão é semear o bem, difundir 
a luz por meioda instrução livre de todos 
os preconceitos da rotina, criar corações 
que odeiem a tirania e que desde a 
infância maldigam todos os 
exploradores. ” 

Kropotkin 
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Trabalhador morre vitima de acidente de 
trabalho em Caxias do Sul 

Caxias do Sul, 22 - Jandir Biasibetti, 52 anos, 
trabalhava na empresa Irmãos Luvison, 
fabricante de tanques de inox e máquinas 
para a indústria de bebidas na localidade de 
Linha 40 em Caxias do Sul. Conforme colegas 
que testemunharam o fato, ele trabalhava na 
manutenção de uma talha (equipamento que 
serve para levantar objetos pesados) dentro 
de um cesto de sustentação. O cesto 
despencou de uma altura de cerca de três 
metros e a talha caiu sobre ele. 

Caxias do Sul, 22 de novembro de 2011. 



Comícios anarquistas: contra a lei de 
expulsão dos estrangeiros (1915) 

Rio, 26 - Conforme havia sido anunciado 
pelos jornais, realizou-se hoje, no largo de 
São Francisco, um comício promovido pelos 
anarquistas, para protestar contra a lei de 
expulsão dos estrangeiros e contra o regime 
presidiário. 

De uma tribuna improvisada o Sr. João 
Gonçalves falou contra a "tirania do poder" e 
contra a "pressõa da lei". 

Em seguida orou o Sr. Lebindo Vaz, que 
pregou a teoria anarquista, terminando o seu 
discurso por levantar um "abaixo às fronteiras 
do Estado". 

O Senhor José Dias da Silva, proferiu depois 
um discurso, usando de linguagem veemente. 
Seguiu-lhe com a palavra o Sr. Orlando 
Corrêa Lopes, que protestou contra a lei da 
expulsão dos estrangeiros, declarando que os 
comícios anarquistas serão realizados, e sê- 
lo-ão sempre, na presença das autoridades 
policiais, a fim de que estas se resolvam a 
respeitar as idéias anarquistas. 

O comício terminou em completa calma, sem 
que se desse incidente algum. 

O Estado de São Paulo, São Paulo, 27 de 
julho de 1915. 


E como é que isto não há de acontecer? 

Se os legisladores, os advogados, os 
juízes, são servidores da classe 
privilegiada, são os filhos, os pais, os 
genros, netos ou sócios dos capitalistas, 
como não haveriam de fazer leis que vêm 
contra os trabalhadores, contra os pobres? 
Portanto, apelar para os poderes judiciais, 
apelar para os tiranos é perder tempo e 
gritar no deserto. 

O povo, esta massa que constitui noventa 
por cento da população, é a maioria 
absoluta, é a força, e como tal não se 
compreende como se deixa explorar por 
meia dúzia de salteadores que, amparados 
pela ordem social vigente, cometeram os 
maiores crimes e barbaridades contra esta 
legião de desgraçados que pacientemente 
os suportam. 

Ouo povo se revolta ou morre sob o peso 
do Bancos, dos imposto e do Câmbio. 

Por que não há de ser possível o povo se 
reunir e, num solene comício, entrar em 
acordo para deflagrar uma greve geral 
contra os proprietários de imóveis, 
deixando de pagar os aluguéis? 

A greve é um direito do fraco contra o forte. 
Não se compreende como dois indivíduos, 
nascendo ambos nus, cobertos com 
idêntica pele, ao fim de 20 anos um possa 
ter palácios e mais palácios, carros, 
mulheres cobertas de sedas e jóias para 
satisfazer seus instintos libidinosos, e o 
outro não tenha mais do que uma esteira 
onde estender seus ossos. 

A propriedade é o trabalho rouba ao povo, 
e por isto não pode estar em poder de 
meia dúzia de pançudos que deixam a 
massa geral na miséria. 

É crime um indivíduo possuir mais de uma 
casa enquanto milhares de seres vivem em 
contiços, apinhados como moscas. 

A justiça social deve ser feita pelo povo e 
não pelos desalmados burgueses. 

O indivíduo inteligente que sabe que os 
outros homens não tem o direito de gozar 
mais do que ele, que não quer ser escravo 
nem máquina de produção, que 
compreende que a rebelião é um direito, 
deve fazer causa comum conosco, 
excitando as massas a fim de preparar a 
Revolução Social e derrubar o despotismo 
do capital. 

El Grito dei Pueblo, São Paulo, 20 de 
agosto de 1899. 
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Vê que aqueles que devem à 
pobreza amor divino, e ao povo 
caridade, amam somente mandos e 
riqueza, simulando justiça e 
integridade; da feia tirania e de 
aspereza fazem direito a vã 
serenidade; leis em favor do Rei se 
estabelecem, as em favor do povo só 
perecem. CAMÕES. Os Lusíadas, 
Canto IX. 
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